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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  

18 FEVEREIRO DE 2021 

 

- Custo do frete marítimo sobe quase seis vezes na pandemia 

-'NÃO HÁ UMA SOLUÇÃO DE CURTO PRAZO'. 

- Distribuidoras de energia querem elevar empréstimo 

- A empresários, Guedes fala em crédito de R$ 100 bi 

- Dívida do governo pode ir a 84,8% do PIB em 2022 

- BTG conduz André Esteves de volta ao conselho e anuncia lucro 

recorde 

- Warren Buffett fica com 2,3% do Nubank  

- Carrefour tem alta e puxa Assaí 

- Weg tem queda na B3 após balanço 

- E-commerce, depósitos ganham versão para empresas 

- Amazon traz ao Brasil fones por até R$ 1 mil 
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Custo do frete marítimo sobe quase seis vezes na pandemia 
(18/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

O pequeno alívio no custo do frete marítimo da Ásia para o Brasil na primeira 

metade de 2021 ficou para trás, e o preço médio do serviço de transporte começou 2022 

custando 5,7 vezes mais do que antes da pandemia, conforme a Confederação Nacional 

da Indústria (CNI). Para entidade, a persistência dos gargalos na logística global pode 

sinalizar um “novo normal” de custos maiores. O principal efeito do novo cenário é 

encarecer os insumos importados pela indústria, pressionando a inflação. 

A disparada no preço do frete marítimo ocorreu no segundo semestre de 2020. 

No início da pandemia, restrições ao contato social paralisaram o comércio 

internacional, e até fizeram o custo do frete cair. Na retomada, a demanda por bens 

voltou mais rapidamente do que o esperado – turbinada por políticas de transferência 

de renda e de que consumidores passaram a gastar mais em produtos do que em 

serviços pessoais. 

Isso levou a uma corrida pelos serviços de transportes, pressionando a 

capacidade de portos, armazéns, navios e contêineres. O desequilíbrio entre demanda 

e oferta fez os preços explodirem. O frete de importação da Ásia para o Brasil atingiu, 

em janeiro deste ano, US$ 11.150, valor 5,7 vezes superior ao de janeiro de 2020, pré-

pandemia, uma disparada de 472%.  “A elevação do custo foi catalisada pela pandemia, 

mas há indicativos de que esses valores, bem superiores à média da última década, 

seriam um novo normal”, afirmou Matheus de Castro, especialista em infraestrutura da 

CNI. 

 

'NÃO HÁ UMA SOLUÇÃO DE CURTO PRAZO' (18/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Os gargalos das cadeias de abastecimento deverão durar até meados do ano, 

mas há incerteza sobre o ritmo de normalização, disse Robbert van Trooijen, presidente 

para América Latina e Caribe do A.P. Møllermaersk, gigante dinamarquês do transporte 

marítimo e da logística. A seguir, os principais trechos da entrevista: 
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Por que os gargalos estão demorando tanto a passar? 
É um assunto global. Alguns mercados tiveram um crescimento de demanda 

superalto. E a navegação é uma indústria que tem uma capacidade fixa por um tempo. 

Um navio não se constrói em um ou dois meses, mas em anos. As encomendas que a 

indústria faz hoje serão entregues em 2024. A capacidade global está sendo utilizada em 

100%. Inclusive, afretamos mais navios. 

Não foi o suficiente? 
Aumentamos nossa capacidade, mas um navio que não existe não conseguimos 

afretar. E os donos desses navios são espertos: colocaram empréstimos bem mais altos, 

em condições bem mais alongadas. A outra parte é a estrutura portuária, que não cresce 

de um mês para o outro. Estamos conversando com os portos para otimizar a utilização 

da capacidade portuária, mas está chegando ao limite. Os portos globais, incluindo os 

da América Latina, estão bem utilizados. Também não têm uma solução de curto prazo. 

Quando a situação deverá começar a melhorar? 
Achamos que essa situação vai durar até a metade do ano. E aí vai haver uma 

certa normalização. Aonde vai chegar e como, não está claro ainda. Dependendo dos 

desafios de infraestrutura locais, há lugares do mundo em que vai demorar mais. E 

depende também da demanda. A demanda mudou e deve normalizar, mas não sabemos 

se os consumidores vão desistir de novos padrões de consumo tão rapidamente. 

No Brasil, a infraestrutura precária pode atrasar a normalização? 
Não tenho um olhar diferente para o Brasil. Um caso famoso é o Porto de Los 

Angeles, que tem 70 navios esperando por semanas fora do porto. É a maior porta de 

entrada da Costa Oeste dos EUA. Não sei se vai normalizar tão rápido. Não vejo na 

América Latina uma coisa tão clara nesse sentido. 

 

Distribuidoras de energia querem elevar empréstimo 
(18/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

Distribuidoras de energia estão defendendo ajustes nos valores usados pela 

Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) para calcular o novo empréstimo ao setor 

elétrico. As alterações levariam a um aumento de cerca de R$ 1,6 bilhão no valor do teto 

que poderá ser repassado para custear as medidas adotadas ao longo da crise hídrica, 
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no ano passado, a pior em 91 anos. Pela proposta apresentada pela agência reguladora, 

a primeira parcela do socorro financeiro – destinada a cobrir o rombo na chamada conta 

Bandeira em abril, a importação de energia de países vizinhos e o bônus concedido aos 

consumidores que economizam energia – deverá totalizar até R$ 5,6 bilhões, que serão 

pagos pelos consumidores nos próximos anos, com juros. 

O empréstimo foi autorizado pelo governo em dezembro, por meio de uma 

medida provisória regulamentada por decreto do presidente Jair Bolsonaro. Cabe, no 

entanto, à agência reguladora analisar as contribuições recebidas em consulta pública e 

definir os valores e os prazos de pagamento da operação financeira. Ainda não há 

previsão para que os recursos sejam liberados para as distribuidoras, que funcionam 

como uma espécie de “caixa” do setor elétrico.  

 

A empresários, Guedes fala em crédito de R$ 100 bi 
(18/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

O governo deve lançar um programa de crédito de R$ 100 bilhões na próxima 

semana destinado a pequenas e médias empresas. De acordo com o presidente da 

Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (Abrasel), Paulo Solmucci, a informação 

foi repassada pelo ministro da Economia, Paulo Guedes, em almoço com empresários. 

A ideia é que sejam beneficiados de microempreendedores individuais a 

empresas de médio porte – o corte será faturamento de R$ 300 milhões por ano. 

Ainda segundo Solmucci, o ministro pediu à equipe que busque uma solução para 

a questão da inadimplência do Programa Nacional de Apoio às Microempresas e 

Empresas de Pequeno Porte (Pronampe), que aumentou com a alta de juros. Guedes 

almoçou com representantes da União Nacional de Entidades do Comércio e Serviços 

(UNECS). 

Dívida do governo pode ir a 84,8% do PIB em 2022 (18/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

Apesar de um resultado acima do esperado para as contas públicas no ano 

passado, o risco fiscal ainda predomina no País e pressiona as projeções para 2022, de 
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acordo com a Instituição Fiscal Independente (IFI) do Senado. Com isso, a dívida bruta 

do governo geral, que encerrou 2021 em 80,3% do PIB, deve voltar a crescer e alcançar 

84,8% do PIB neste ano. No Relatório de Acompanhamento Fiscal de fevereiro, a IFI fala 

em incertezas sobre a retomada do crescimento mundial, dúvidas sobre o 

recrudescimento da covid-19, arrecadação mais tímida sem repetir o aumento 

verificado em 2021 e uma pressão de gastos no Orçamento. 

A IFI manteve a projeção de alta de 4,6% do PIB em 2021 e de 0,5% neste ano. 

Além disso, a inflação medida pelo IPCA deve ter crescimento de 5,32%, acima da meta, 

enquanto a taxa básica de juros (Selic) pode terminar o ano em 11,25%. 

“Apesar do melhor desempenho dos indicadores setoriais em dezembro (com 

destaque à recuperação da indústria, interrompendo uma sequência de resultados 

negativos), a incerteza em torno do cenário-base é maior que a usual. O avanço da 

pandemia e o cenário externo menos favorável podem afetar a evolução do nível de 

atividade econômica no longo do ano”, diz o relatório. 

 

BTG conduz André Esteves de volta ao conselho e anuncia lucro 
recorde (18/02/2022) 
Broadcast 
 

O BTG Pactual registrou, no ano passado, lucro líquido ajustado de quase R$ 6,5 

bilhões, com crescimento de 60,3% em relação ao ano anterior. As receitas totais do 

banco somaram R$ 13,9 bilhões, expansão de 49%, na mesma comparação. Além do 

resultado, o banco também anunciou ontem uma reorganização societária, que colocará 

o banqueiro André Esteves de volta ao comando do conselho de administração da 

instituição financeira. O ex-ministro Nelson Jobim, que está na presidência no colegiado, 

seguirá como membro do conselho, informou o BTG. A presidência executiva do banco 

seguirá nas mãos de Roberto Sallouti. 

Esteves é o maior acionista e fundador do BTG e reassumirá a presidência do 

conselho a partir de abril, após a assembleia de acionistas. O banqueiro já vinha 

participando dos bastidores do dia a dia do banco, mas só agora voltará a uma posição 

oficial. Foi um hiato de mais de seis anos, desde que Esteves foi preso no fim de 2015, 
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em meio às investigações da Operação Lava Jato. Esse episódio colocou o BTG em uma 

berlinda na época, o que acarretou a reorganização da instituição – Persio Arida assumiu 

a presidência – e também a uma série de vendas de ativos, como a participação no suíço 

BSI. 

O retorno formal do fundador ao banco ocorreu apenas em 2018, quando foi 

absolvido por parte do Ministério Público. O BTG, que teve de encolher seu tamanho na 

época, deu a volta por cima e conseguiu, poucos anos depois, expandir seu negócio, 

abrindo inclusive um negócio de varejo. “É o fim de uma infelicidade e injustiça”, disse 

o presidente da instituição e sócio, Roberto Sallouti. “Estamos orgulhosos em ter Esteves 

no conselho”, disse, lembrando que o banco não deve mudar de estratégia. O BTG 

Pactual deve seguir apresentando crescimento forte de receitas e lucro no ano de 2022,  

disse Sallouti. “Esperamos mudança no mix de receita com alta do juro, mas o banco 

continuará se beneficiando dos investimentos feitos”, disse. 

 

Warren Buffett fica com 2,3% do Nubank  (18/02/2022) 
Broadcast 
 

O bilionário norte-americano Warren Buffett é dono de 2,3% do Nubank – fatia 

que, em dezembro, valiam US$ 1 bilhão (mais de R$ 5 bilhões). A informação consta do 

documento que a Berkshire Hathaway enviou à SEC, o xerife do mercado de capitais nos 

EUA, com o detalhamento das ações que tinha em mãos no fim de 2021. Buffett investiu 

no Nubank antes do IPO (oferta inicial de ações, na sigla em inglês), no ano passado, e, 

segundo apurou o Estadão/broadcast, também durante a oferta. O tamanho dessa fatia, 

porém, era um mistério. A posição é composta por ações de classe A, que têm direito a 

voto inferior aos papéis de classe B. Por meio dessa categoria, David Vélez, Cristina 

Junqueira e Ed Wible, os três cofundadores, detêm o controle do banco. 

Como os demais investidores do Nubank, Buffett viu o valor de seus papéis variar 

fortemente desde o fim do ano. No acumulado de 2022, a ação do Nubank caiu cerca de 

2,5%, mas o porcentual esconde a forte volatilidade. Entre os dias 5 e 9 deste mês, por 

exemplo, o papel subiu 39% – e caiu 16% na semana seguinte. 
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A volatilidade também não assustou a Berkshire no caso da Stone. A companhia 

manteve a mesma fatia na credenciadora que tinha em setembro, de 10,7 milhões de 

papéis. Mas viu o valor diminuir quase 52%, para US$ 180 milhões (mais de R$ 900 

milhões). Na empresa desde o IPO, Buffett já vendeu parte dos papéis. 

 

Carrefour tem alta e puxa Assaí (18/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

As ações do Carrefour Brasil encerraram as negociações com alta de 5,31% 

ontem, após o balanço com resultado ligeiramente acima do esperado. Puxaram consigo 

papéis do Assaí, que acabaram ficando no topo do Ibovespa, com alta de 7,14%. 

Analistas do Citi destacaram em relação ao Carrefour as sinergias revisadas sobre a fusão 

com o Grupo BIG, que passou de R$ 1,7 bilhão para R$ 2 bilhões. 

 

Weg tem queda na B3 após balanço (18/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

Os papéis da Weg devolveram os ganhos da véspera e recuaram 4,81%, a maior 

queda do Ibovespa ontem, com os investidores digerindo os números do quarto 

trimestre de 2021 da companhia. Para o Bradesco BBI, a Weg apresentou bons 

resultados, mas a lucratividade começou a se acomodar em níveis mais baixos. Em 

relatório, o Itaú BBA manteve neutra a recomendação para os papéis, com preçoalvo 

para 2022 de R$ 46. 

 

E-commerce, depósitos ganham versão para empresas 
(18/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

A Good Storage surgiu em 2013 de olho em um mercado bastante forte em 

outros países, especialmente nos EUA, mas ainda pouco explorado no Brasil: os 

depósitos chamados de self-storage, que são vistos como uma opção para estocar itens 

que não cabem mais nas residências. Agora, porém, o que está movimentando o 
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mercado não são pessoas em busca de mais espaço, mas sim companhias de comércio 

eletrônico procurando meios de facilitar e acelerar as suas entregas. 

Segundo Thiago Cordeiro, presidente da Good Storage, a demanda das empresas 

do setor por esses espaços deu um salto nos últimos anos. Se em 2019 a procura era 

quase zero, em 2022 o segmento deve representar uma fatia de 50% do negócio. Hoje, 

a empresa possui 19 unidades e outros três parques logísticos voltados aos clientes 

corporativos. De acordo com Cordeiro, já estão em construção outras nove unidades e 

quatro parques logísticos, que devem ser entregues até o fim de 2024. 

Com as entregas, a área bruta locável da Good Storage vai passar de 133 mil 

metros quadrados para 245 mil metros quadrados, um aumento de 84%. No total, com 

as inaugurações previstas nos próximos dois anos, a companhia terá investido cerca de 

US$ 300 milhões (mais de R$ 1,5 bilhão). O investimento vem da gestora de private 

equity Evergreen, que tem US$ 5,7 bilhões (cerca de R$ 30 bilhões) sob gestão. 

 

Amazon traz ao Brasil fones por até R$ 1 mil (18/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A Amazon anunciou ontem a chegada do Echo Buds, fone de ouvido com 

assistente de voz, ao Brasil. O dispositivo, que já está na segunda geração, desembarca 

no País pela primeira vez por até R$ 1 mil. A estreia por aqui acontece em um segmento 

disputado por muitos nomes, entre eles Apple, Samsung, Xiaomi, Huawei, JBL e 

Motorola. “Primo” das caixinhas conectadas Echo Dot e Echo Show, os fones de ouvido 

sem fio querem trazer a experiência da assistente Alexa para o ouvido de seus usuários: 

a ideia é que todas as atividades realizadas pelas caixinhas, como informar a 

temperatura, notícias e adicionar itens em listas, possam ser feitas pelos Echo Buds. 

 

 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 
Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
Fone: (85) 3108.2700 

www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/
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ANEXO 

INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 

Atualização 14.02.2022 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 2022** 

Ceará 1,45 2,67 -3,56 6,24 1,25 

Brasil 1,78 1,41 -4,06 4,65 0,5 

Fonte: IPECE. Atualizado em 16/12/2021. 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN-
DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 

Ceará 155,9 167,0 168,3 193,6 

Brasil 7.004,1 7.407,0 7.447,9 8.468,1 

          

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) 
(JAN-DEZ) 

2018 2019 2020* 2021** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,25 2,26 2,29 

Participações População (%)           4,35 4,35 4,34 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 29/09/2021. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (*) Valores projetados, sujeitos a revisão. 

 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

REGIÃO/ANO JAN-DEZ/18 JAN-DEZ/19 JAN-DEZ/20 JAN-DEZ /21 

Ceará 1,86 1,83 -3,97 4,22 

Nordeste 1,59 0,34 -3,54 2,97 

Brasil 1,32 1,05 -4,05 4,50 

Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior.  

 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (JAN) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 180,54 238,18 203,67 106,10 210,12 98,03 

Importações 195,15 206,10 257,98 237,20 628,94 165,15 

Saldo Comercial -14,60 32,08 -54,30 -131,10 -418,83 219,47 

Fonte: MDIC.  
 

ESTOQUE DO VOLUME DE CRÉDITO 
 2018 2019 2020 2021 (Até dezembro) 

Brasil (R$ Tri) 3,26 3,48 4,02 4,68 

Ceará (R$ Bi) 71,32 76,77 87,14 100,58 

Fonte: Banco Central. 
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PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Dezembro 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  

Produção Física Industrial 0,4 1,6 -6,2 3,7 

Pesquisa Mensal de Serviços -7,1 0,3 -13,6 13,2 

Pesquisa Mensal do Turismo 6,6 4,8 -41,0 19,5 

Vendas Mensais do Varejo Comum 2,1 -1,4 -5,8 -3,3 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 2,7 3,1 -5,0 7,1 

Vendas Mensais de Materiais de 
Construção 

-2,8 13,7 5,8 23,1 

Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
 
 

MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.3 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 12,4 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 46,7 

          

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.408 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.952 (53%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.460 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.618 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.842 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 492 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.456 (47%) 

   Desalentados (mil) 328 358 466 384 

     

Rendimento médio, estimava real, de todos 
os trabalhos das pessoas ocupadas (em R$) 

1.525 1.685 1.656 1.694 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
2021* 
(Até 

dezembro) 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.522.957 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.842.907 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 48.966.773 

                

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,22 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,11 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 18,06 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contrações de 2021. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Dezembro/2021 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2021* 492.569 411.109 81.460 
2020* 373.278 367.300 5.978 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.278.915 6.743.736 535.179 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     604.727 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 

Abertura 70.245 85.246 89.216 110.011 

Fechamento 71.837 31.598 27.472 38.832 

Saldo -1.592 53.648 61.744 71.179 

Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) 
(ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 Var (18 - 21) % 

  17.214.859 18.100.766 15.930.483 22.417.077 30,22 

Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Ceará 11.575.659     11.903.860  11.673.157  12.712.261  8,90 

Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 
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MOEDAS 
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COMMODITIES
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INDICADORES DE MERCADO
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INDICADORES DE MERCADO
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INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS
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MERCADO DE TRABALHO (nov/2021)

Novo CAGED - Admissões - Ceará
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ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS - Ceará*
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FOCUS - Previsão
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DEFINIÇÕES

Petroleo (US$): O petróleo Brent é um petróleo mais leve, negociado na Bolsa de Londres com produção no mar do norte da Europa e na Ásia. Ele é usado como preço de referência no 
mundo, isto é, quando você ouve ou lê uma notícia sobre o preço do barril de petróleo, o Brent é o mais citado. Ele é negociado em barril (159 litros).

Ouro (US$): Gold Futures (GC) são negociados na bolsa COMEX, que faz parte do CME (Chicago Mercantile Exchange) Group. Cada contrato Gold Futures (GC) padrão representa 100 onças 
troy de ouro, que é o peso de um tijolo de ouro.

Prata (US$): Os contratos futuros de prata representam 5.000 onças troy de prata e operam em dólares americanos por onça ($/oz). Os preços dos contratos variam em movimentos de 
$0,05, sem limite por sessão e são negociados para os seguintes meses de expiração: janeiro, março, maio, junho, julho, agosto, setembro e dezembro.

Boi Gordo (R$): O futuro de boi gordo é um ativo financeiro negociado por meio da Bolsa de Mercadorias e Futuros (BM&FBovespa) da B3, e é utilizado como um meio de gestão de risco 
sobre as oscilações de preços dessa commodity, que é uma das principais do Brasil – país considerado um dos maiores exportadores de carne bovina do mundo. Cada contrato equivale à 
negociação de 330 arrobas líquidas – sendo que cada arroba líquida equivale a 15 quilos – oriundas do animal que tem essas características. Ou seja, cada contrato negocia o equivalente a 
4.950 quilos desse ativo-objeto.

Boi Gordo (US$): O gado vivo é alimentado até o ponto de pesagem da colheita. Os contratos de gado vivo vêm com entrega física. Cada contrato futuro de gado vivo representa 40.000 
libras com uma flutuação de preço mínima de $ 0,00025 por libra, ou $ 10 por tick. O contrato é negociado de segunda a sexta-feira, das 8h30 às 13h05, horário central (CT).

Onça troy: Unidade de peso do sistema troy, utilizada na pesagem de metais preciosos, equivale a 31,10349 gramas. Um quilograma equivale a 32,15 onças-troy.

USD: Dólar americano.

EUR: Euro.

JPY: Iene japonês.

CNY: Yuan chinês.

GBP: Libra esterlina.
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IBOV: Ibovespa.

LSE Londres: London Stock Exchange Group plc.

BRENT: Petróleo Brent.

Fe CFR: Minério de ferro refinado 62% Futuros - (TIOc1).

US T: Rendimento do título americado (T = Treasuries).
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